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			Prólogo

			Por favor, sinta-se à vontade para discordar!

			Não sou o dono da verdade, apenas um humano repleto de falhas que busca trilhar os caminhos que nos levam à verdade.

			Meu intuito em criar esta obra foi inicialmente uma tentativa de organizar meus pensamentos, mas simultaneamente, tenho muito prazer no debate de ideias, e mais ainda quando consigo ajudar algum amigo ao compartilhar algum insight maneiro.

			Sabe, a verdade é que já estive à “Deriva”, e sei como isso pode ser… inconveniente.

			Acho que lá no fundo eu só queria compartilhar um pouco do que vi e ouvi, dos perigos e maravilhas dessa aventura incrível.

			Dito isso, agradeço pela atenção!

			Desejo de coração que o leitor possa compartilhar comigo um pouco do fascínio que sinto por esse mundo, e que possamos cada vez mais nos aproximar da verdade.

			Boa leitura!

		


		
			

			Introdução

			Este livro explora como, diante da Entropia, surge o complexo “Vida-Liberdade”, abrindo infinitos caminhos potenciais. Entre esses caminhos destacam-se os da Verdade e da Responsabilidade, que, mediados pelo Intelecto, possuem o poder de nos conduzir à Majestade: Conceito filosófico desenvolvido como contribuição à filosofia e à grande aventura da existência humana. Cada capítulo representa um degrau nesta jornada.

			O Capítulo 1, “O Enigma” busca estabelecer o contexto em que a jornada se desvenda.

			No Capítulo 2, “O Intelecto”, construo um modelo de mente apto a navegar pelo mar de incertezas que é a existência.

			No Capítulo 3, “A Aventura”, construo um caminho, específico. Agora, usando nossa liberdade e intelecto, podemos escolher buscar a Majestade, mas, para tal, grandes desafios nos esperam.

			Se seu café é amargo, ou você quer aprender estratégias financeiras, certamente são desafios que merecem atenção, e serão abordados na aventura.

			Cada imagem foi posicionada para servir de inspiração simbólica para entrar no próximo texto.

			Boa leitura!
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			Capítulo 1 - O Enigma

			A Entropia
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			“Conhece-te a ti mesmo.”

			(Inscrição no Templo de Apolo, Delfos)

			Quando o universo nasceu, nasceram com ele seus elementos: tempo, espaço e matéria. Junto com esses elementos, nasceram leis: a gravidade — a curvatura que a matéria causa no espaço-tempo; o eletromagnetismo — que rege as interações entre partículas carregadas; forças nucleares, fortes e fracas — garantindo coesão e transformação das partículas subatômicas. E, entre essas leis, surgiu a Entropia, o princípio que rege a direção do tempo e a irreversibilidade dos processos.

			A matéria se mantém no reino da entropia, rodopiando e se perdendo à deriva em uma jornada guiada apenas pelas leis da física. Contudo, em meio à correnteza aparentemente absoluta em direção ao caos crescente, algo resolveu nadar contra a corrente. Disse: “Não quero acabar! Não quero morrer! E se eu não conseguir, vou vencer a escuridão de qualquer forma! Mesmo que não seja eu, mas sim meus descendentes!”.

			Essa declaração não foi feita com palavras, mas sim com uma força de vontade tão imensa e real, que mesmo diante da infinitude das leis do universo, da entropia e do caos, do absurdo insano e explosivo da existência, aquela declaração foi cumprida!

			Quem fez essa declaração foi a vida.

			A vida é diferente do resto do universo. É um ato de transgressão contra a entropia.

			Uma estrela 10.000 vezes maior que o sol cai em um buraco negro sendo completamente destruída, e nem reclama…

			A vida, ao contrário, possui uma vontade implícita de permanecer, de resistir, de continuar. Esse impulso, que não precisa de palavras, é traduzido em cada ser vivo que luta, evolui, se adapta e passa adiante a tocha da existência.

			A vida é a própria manifestação da liberdade, porque em sua natureza rebelde, olha para o fim e diz “não”. Inclusive contra forças da natureza, como o caos ou a ordem.

			É como o Espaço-Tempo, são dois conceitos que mais tarde descobrimos que são apenas um. É assim com a Vida e com a Liberdade.

			Mas, tudo segue a entropia: ou você sente que a vida tem ficado mais fácil ultimamente? Ou ficamos mais fortes, ou somos engolidos pelo mundo.

			Eu e você fazemos parte de uma corrente que nasceu lá atrás, quando a primeira vida nasceu e conseguiu se reproduzir.

			Uma corrente sagrada, que passamos pra frente há milhares de gerações.

			

			Lutar todos os dias, ter um filho ou filha, fazem parte dessa corrente. Inclusive, escrever um livro, ensinar algo ou mesmo a própria filosofia, também são partes desta luta.

			Não sei exatamente o que é isso que chamamos de vida. Mas, certamente, não quero que ela acabe. Na realidade, quero que ela prospere. Afinal, também faço parte dessa insana rebelião cósmica.
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			A Liberdade
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			“Ser livre é poder dizer ‘não’.”

			(Jean-Paul Sartre)

			A liberdade realmente é algo vasto. Quando você acha que entendeu alguma coisa sobre a humanidade, vai algum maluco e te surpreende. Até parece que o único padrão é que não há padrão. Mas, até isso está errado, pois há sim muitos padrões dentro da liberdade. Isso não quer dizer que nós, os humanos, sejamos robôs disfarçados, ou que a aleatoriedade é nossa natureza. É até engraçado: nem sim, nem não, muito pelo contrário.

			O fato é: podemos, sim, escolher.

			Muitos olham para o comportamento humano e pensam que ele é pré-determinado pela genética ou pelo “ambiente”, conceito chamado fenótipo. A liberdade, então, não existiria. Outros, acreditam que se você não pode voar ou transformar algo em ouro, que isso provaria que a liberdade não existe.

			Sinto dizer, mas ambos estão enganados. Não importa qual sua origem, seus genes ou seu meio, sempre existe liberdade.

			Esse conceito não é sinônimo de onipotência, mas sim a “potência” presente dentro de suas possibilidades. Não é uma escala de “-∞” até “+∞”, mas sim “de 0 até +1”.

			É dentro do que você pode fazer, por menor que seja o seu poder, que existem infinitas possibilidades!

			Lembre-se! Entre esses 2 pequenos números, 0 e +1, existem infinitos números depois da vírgula!

			É aí que está a liberdade, dentro de suas possibilidades. Uma pessoa pode ser livre e não saber disso.

			Uma pessoa pode ser livre e não acreditar nisso.

			E nem sempre as escolhas são fáceis, a maioria inclusive é impossível. Mas, dentro das possíveis, existem as “quase impossíveis”, as “difíceis demais da conta”, as “tranquilinhas” e as “credo que escolha horrível”.

			Todas com suas respectivas consequências.

			Somos livres pra escolher, mas muitas vezes somos escravos do resultado de nossas escolhas.

			Aí está o perigo! Podemos perder tudo.

			Contudo, é justamente o fato de que cambaleamos pelo limite do abismo e das boas escolhas, que o jogo tem graça.

			Não seria uma aventura se não existisse a possibilidade de fracasso, ou de vitória.

			É daí que nascem o mérito, a culpa e o dolo: da liberdade.

			Veja, existem muitas coisas que podem reduzir a sua liberdade, mas a única coisa que pode reduzi-la a zero, é a morte. Ou seja, enquanto há vida, há esperança, porque por menor que seja a sua liberdade, ela ainda existe. E por piores que possam parecer as circunstâncias, ninguém sabe o que pode acontecer. O plot twist é indecifrável.

			A própria cultura, inclusive, é um reflexo da liberdade dos humanos. Criamos um número incontável de ideias e coisas.

			Isso nos traz a outra reflexão: há muito mais ideias ruins do que boas. Afinal, querido leitor, você há de convir que as pessoas escreveram muitas coisas chatas. Aliás, não só chatas, como também ruins e erradas!

			Ao olhar realmente para as obras de campos de estudo como a filosofia, a antropologia, a sociologia, psicologia e outras matérias do tipo, não se demora muito para perceber que a imensa maioria do que escreveram, está errado. Até porque há vários autores da mesma área que discordam entre si e não dá pra todos estarem certos ao mesmo tempo.

			Contudo, isso não passa de um reflexo da própria liberdade. A maior parte de nossas escolhas também passa longe de ser a melhor escolha possível. Todos nós somos obrigados a tomar escolhas baseadas em menos informação do que gostaríamos. E, para isso, desenvolvemos várias formas de nos guiar pelo universo infinito de possibilidades.

			Contudo, vale a pena seguir em frente! Diante apenas de um detalhe: quando você encontra um desses tesouros que são realmente incríveis, todos aqueles erros e tropeços passam a valer a pena. E é em homenagem a esses artefatos intelectuais excelentes e exemplares, e pessoas incríveis, que decidi escrever este livro. Afinal, de escolhas assim que foram criados os tesouros que um dia encontrei e que me inspiraram tanto.
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			O Mistério

			[image: ]

			“A maravilha é o começo da sabedoria.”

			(Sócrates)

			Imagine o instante em que você ergue os olhos para o céu noturno. O que parece ser um tapete tranquilo de estrelas cintilantes é, na verdade, um arquivo vivo da história cósmica. Cada ponto de luz que você enxerga é um mensageiro do passado. A luz que chega aos nossos olhos percorreu anos, séculos ou até milênios para viajar a partir da estrela até nós. Na verdade, muitas das estrelas que admiramos no céu noturno já não existem mais. Explodiram em supernovas, transformaram-se em buracos negros ou se apagaram como uma chama que se extingue. No entanto, suas luzes ainda estão a caminho, atravessando o imenso vazio do espaço. O que vemos, então, são os fantasmas dessas estrelas: ecos luminosos de um passado distante. A cada olhar para o céu, contemplamos não apenas o presente, mas também uma história que ainda está sendo escrita.

			Pra entender isso melhor, imagine que estamos em um planeta a 65 milhões de anos-luz de distância, olhando de lá para a Terra agora. Se tivéssemos o melhor dos telescópios, veríamos dinossauros! É isso! A luz que foi refletida dos reis lagartos aqui no nosso planeta está viajando no universo há 65 milhões de anos!

			Por um momento, você é transportado. A vastidão do universo se revela não como um vazio indiferente, mas como um grande palco onde a história viaja na velocidade da luz até as bordas do infinito. São os Arquivos da Luz. Nesse teatro cósmico, somos, ao mesmo tempo, espectadores maravilhados e protagonistas curiosos, buscando entender nosso papel nesse enredo absurdo e incrível.

			O universo tem 13,8 bilhões de anos. Dentro dessa escala inimaginável, nossa Terra, com 4,5 bilhões de anos, é jovem. A vida, emergindo há cerca de 3,5 bilhões de anos, é um milagre contínuo. Carl Sagan nos mostrou que se a história do universo fosse um calendário de um ano, a humanidade teria toda a sua história registrada cabendo nos últimos segundos de 31 de dezembro. Mas, ainda assim, ousamos questionar, explorar e criar. O que nos dá esse direito? Talvez seja nossa curiosidade, a força que nos impulsiona a desbravar os mistérios que nos cercam.

			“Duas coisas são infinitas:

			o universo e a ignorância humana;

			e não estou certo quanto ao universo.”

			(Albert Einstein)

			O cara além de gênio, era hilário; mas gosto de olhar para essa frase e interpretar de forma distinta: se nossa ignorância é infinita, é justamente por isso que nosso potencial de aprendizado também é infinito.

			Aqui vão mais alguns fatos, para nos situarmos:

			

			Nosso Sistema Solar, com seus oito planetas, é apenas uma fração da grandiosidade galáctica. Na Via Láctea (nossa galáxia), estima-se que existam entre 100 e 400 bilhões de sistemas solares, cada um com suas próprias histórias e mistérios. Nossa galáxia, por sua vez, é apenas uma entre as aproximadamente dois trilhões de galáxias já descobertas. Cada uma abrigando bilhões de estrelas e mundos inexplorados.

			Entre os maiores mistérios do universo estão os buracos negros. Recentemente, os cientistas identificaram o maior buraco negro já registrado, o TON 618, com mais de 66 bilhões de vezes a massa do Sol. É como um leviatã cósmico, devorando tudo ao seu redor e moldando o universo à sua volta. É como uma abominação monstruosa que dobra o tecido do Tempo-Espaço até a dissolução das próprias leis da física!

			Para o observador atento, o céu é tanto um guia quanto um enigma. As constelações, imutáveis ao longo das eras, são como marcadores no mapa do cosmos. Em contraste, os planetas se movem dinamicamente, revelando as engrenagens celestiais do sistema solar. Ao olhar para o norte, as estrelas parecem girar no sentido anti-horário. Ao olhar para o sul, no sentido horário. Isso ocorre porque, na verdade, a superfície terrestre está girando para o leste em relação ao horizonte, criando a ilusão de um movimento contrário no céu.

			Diante de números tão impressionantes podemos parecer insignificantes.

			Sabe, não sei você, querido leitor, mas eu saí do ensino médio com uma impressão horrível de que cheguei tarde demais para descobrir algo que jamais descobriram. Uma ideia de que nasci atrasado para as grandes navegações e cedo demais pra exploração espacial. Quero aqui deixar claro que acho essa ideia um desserviço, feito pra secar o coração aventureiro o mais rápido possível. É uma mentira deslavada!

			Sabe de uma coisa? Apenas 5% dos navios naufragados foram descobertos.

			Descobrem civilizações perdidas, tesouros escondidos há séculos, asteroides que colidem com a terra…

			Desvendam crimes todos os dias!

			Criam estórias, inventam jogos.

			Existem milhares de universos dentro do mundo digital.

			Além disso, cada hobby do mundo está sendo cada vez mais ampliado: os mergulhadores vão mais fundo, mais longe, por mais tempo!

			E pode parecer que você precisa ser muito bom em algo para entrar em contato com o mistério da vida, mas isso também é uma ilusão! Ele está em cada esquina! As possibilidades são infinitas!

			É justamente nossa capacidade de questionar e descobrir que nos torna extraordinários. Apesar dos avanços científicos, cada nova descoberta nos lembra de que ainda há muito a ser compreendido.

			E outra: tudo está conectado. Se você acha seu trabalho bobo, pense novamente! Foque um pouco em desvendar os mistérios dele, você pode se surpreender.

			***

			Agora que compreendemos nossa participação ativa em um conflito entre o complexo “Vida-Liberdade” e o caos crescente e o fim, e que a resolução do Enigma passa pela coragem de enfrentar o Mistério, cabe a nós examinarmos com clareza a ferramenta que permitirá utilizar essa
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